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RESUMO
Objetivo: Este estudo investiga como as microempresas 
utilizam tecnologias digitais para criar inovações frugais 
capazes de habilitar a transformação digital em contextos 
de mercados emergentes. O objetivo inclui caracterizar 
essas inovações, identificar processos de conhecimento 
relacionados à bricolagem empreendedora e verificar como 
diferentes padrões de bricolagem influenciam soluções de 
tecnologias digitais.
Método: A pesquisa é de natureza qualitativa e exploratória, 
baseada em estudo de caso com dez microempresas 
localizadas em uma região emergente no Brasil. Foram 
realizadas entrevistas semiestruturadas e análise de 
dados secundários. A análise foi apoiada por técnicas 
de categorização temática com o software Atlas.ti para 
sistematização, codificação e interpretação dos dados.
Resultados: As microempresas demonstraram capacidades 
dinâmicas de sensing, seizing e transforming, bem como 
capacidade absortiva, evidenciando o uso de bricolagem para 
adaptar tecnologias simples, como redes sociais (WhatsApp, 
Instagram), aplicativos de mensagens e marketplaces. Essas 
tecnologias foram transformadas em soluções de baixo custo 
para vendas, marketing, logística e relacionamento com 
clientes. Os processos de bricolagem envolveram imitação 
e personalização, combinando criatividade e eficiência para 
superar restrições financeiras e estruturais. Os achados 
destacam a inovação frugal como estratégia central para 
a transformação digital, promovendo competitividade e 
resiliência organizacional.
Originalidade e Valor: A pesquisa contribui teoricamente 
ao integrar conceitos de capacidades dinâmicas, bricolagem 
e inovação frugal, demonstrando sua aplicabilidade em 
contextos de recursos limitados. Praticamente, oferece 
insights para microempresas e formuladores de políticas 
sobre como superar barreiras financeiras e tecnológicas por 
meio de soluções acessíveis e sustentáveis.
Palavras-chave: Transformação digital. Inovação frugal. 
Bricolagem. Capacidades dinâmicas. Microempresas. 
Soluções digitais.
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ABSTRACT
Objective: This study investigates how microen-
terprises utilize digital technologies to create 
frugal innovations that enable digital transfor-
mation in the context of emerging markets. The 
objective includes characterizing these innova-
tions, identifying knowledge processes related 
to entrepreneurial bricolage, and examining how 
different bricolage patterns influence digital te-
chnology solutions.
Methodology: The research is qualitative and 
exploratory, based on a case study of ten mi-
croenterprises located in an emerging region of 
Brazil. Semi-structured interviews and secondary 
data analysis were conducted. The analysis was 
supported by thematic categorization techniques 
using Atlas.ti software for data systematization, 
coding, and interpretation.
Results: The microenterprises demonstrated 
dynamic capabilities of sensing, seizing, and 
transforming, as well as absorptive capacity, hi-
ghlighting the use of bricolage to adapt simple 
technologies such as social networks (WhatsApp, 
Instagram), messaging applications, and marke-
tplaces. These technologies were transformed 
into low-cost solutions for sales, marketing, lo-
gistics, and customer relations. The bricolage 
processes involved imitation and personalization, 
combining creativity and efficiency to overcome 
financial and structural constraints. The findings 
underscore frugal innovation as a central strategy 
for digital transformation, fostering organizatio-
nal competitiveness and resilience.
Originality and Value: This research contributes 
theoretically by integrating concepts of dynamic 
capabilities, bricolage, and frugal innovation, de-
monstrating their applicability in resource-cons-
trained contexts. Practically, it offers insights for 
microenterprises and policymakers on overco-
ming financial and technological barriers through 
accessible and sustainable solutions.
Keywords: Digital transformation. Frugal innova-
tion. Bricolage. Dynamic capabilities. Microenter-
prises. Digital solutions.

RESUMEN
Objetivo: Este estudio investiga cómo las mi-
croempresas utilizan tecnologías digitales para 
crear innovaciones frugales que posibiliten la 
transformación digital en contextos de mercados 
emergentes. El objetivo incluye caracterizar estas 
innovaciones, identificar los procesos de conoci-
miento relacionados con el bricolaje emprende-
dor y verificar cómo los diferentes patrones de 
bricolaje influyen en las soluciones de tecnología 
digital.
Método: La investigación es de carácter cualita-
tivo y exploratorio, basada en un estudio de caso 
con diez microempresas ubicadas en una región 
emergente de Brasil. Se realizaron entrevistas se-
miestructuradas y análisis de datos secundarios. 
El análisis se apoyó en técnicas de categorización 
temática mediante el software Atlas.ti para la 
sistematización, codificación e interpretación de 
datos.
Resultados: Las microempresas demostraron 
capacidades dinámicas de detección, captación 
y transformación, así como capacidad de ab-
sorción, evidenciando el uso del bricolaje para 
adaptar tecnologías simples, como redes sociales 
(WhatsApp, Instagram), aplicaciones de men-
sajería y marketplaces. Estas tecnologías se han 
transformado en soluciones de bajo costo para 
ventas, marketing, logística y relaciones con los 
clientes. Los procesos de bricolaje implicaron 
imitación y personalización, combinando crea-
tividad y eficiencia para superar limitaciones fi-
nancieras y estructurales. Los hallazgos destacan 
la innovación frugal como una estrategia central 
para la transformación digital, promoviendo la 
competitividad y la resiliencia organizacional.
Originalidad y Valor: La investigación contri-
buye teóricamente integrando conceptos de ca-
pacidades dinámicas, bricolaje e innovación fru-
gal, demostrando su aplicabilidad en contextos 
de recursos limitados. En la práctica, ofrece ideas 
para microempresas y formuladores de políticas 
sobre cómo superar las barreras financieras y tec-
nológicas mediante soluciones asequibles y sos-
tenibles.
Palabras clave: Transformación digital. Innova-
ción frugal. Bricolaje. Capacidades dinâmicas. Mi-
croempresas. Soluciones digitales.
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INTRODUÇÃO
As microempresas são fundamentais para 

o crescimento e o desenvolvimento econômico, 
especialmente nos países em desenvolvimento, 
onde frequentemente constituem a maioria das 
empresas e oferecem oportunidades significati-
vas de emprego. Para sobreviverem e prospera-
rem em ambientes altamente competitivos, essas 
empresas precisam se adaptar às mudanças nas 
condições de mercado. Nesse contexto, a trans-
formação digital pode ajudá-las a melhorar sua 
competitividade. A transformação digital envolve 
a integração de tecnologias digitais, o redesenho 
de processos de negócios e mudanças na estru-
tura organizacional para promover a inovação e 
criar oportunidades de geração de valor.

A literatura destaca que a transformação 
digital permite às pequenas organizações au-
mentar sua competitividade (Vial, 2019), melho-
rar a capacidade de resposta (Warner & Wäger, 
2019), criar produtos e serviços, expandir a base 
de clientes e melhorar o desempenho dos ne-
gócios (Skare et al., 2023). Por esses motivos, a 
transformação digital tem se consolidado como 
um tema de crescente interesse e relevância es-
tratégica para empresas de diversos setores (Elia 
et al., 2024; Freitas Junior et al., 2023).

Entretanto, apesar de sua importância 
econômica, as microempresas em mercados 
emergentes enfrentam inúmeras barreiras à 
transformação digital, como recursos financei-
ros limitados, capacidades digitais insuficientes 
e dificuldades de acesso a pessoal qualificado e 
tecnologias avançadas (Skare et al., 2023). Essas 
restrições comprometem a transformação dos 
processos de negócios, dificultando a eficiência e 
a competitividade dessas organizações em mer-
cados dinâmicos.

Como resposta a esses desafios, as empre-
sas têm utilizado a inovação frugal para promo-
ver a inovação em contextos de escassez (Radjou, 
Prabhu & Ahuja, 2015), especialmente em mer-
cados emergentes e com baixo poder aquisitivo 
(Lange, Hüsig & Albert, 2021; Velananda, Dissa-
nayake & Wickramasinghe, 2023). A inovação 
frugal caracteriza-se pela criação de soluções efi-
cazes a partir dos recursos existentes, priorizando 
simplicidade, baixo custo e robustez (Houssain, 
2017). Por meio da inovação frugal, as empresas 

podem superar restrições e criar produtos e ser-
viços que atendam tanto às suas necessidades 
operacionais quanto às de seus clientes (Khanal 
et al., 2021).

Embora os temas de microempresas em 
economias emergentes, transformação digital e 
inovação frugal tenham recebido atenção cres-
cente na literatura (Cai, Ying, Liu & Wu, 2019; 
Sarkar & Mateus, 2022), ainda são escassos os 
estudos que analisam a relação entre inovação 
frugal e transformação digital. Ao proporcionar 
soluções flexíveis em situações restritivas, a ino-
vação frugal demonstra potencial para habilitar o 
processo de transformação digital em condições 
de escassez. No âmbito da inovação frugal, o uso 
de bricolagem possibilita mobilizar recursos exis-
tentes e criar soluções que atendam às limitações 
contingenciais com custos mínimos (Bouvier‐Pa-
tron, 2021). No contexto da transformação digi-
tal, a criação de valor pode ser obtida por meio 
da combinação inteligente desses recursos, em-
pregando tecnologias e processos simples, aces-
síveis e de baixo custo (Hossain, 2021).

Assim, torna-se relevante investigar como 
as microempresas podem realizar a transforma-
ção digital em ambientes com limitações de re-
cursos digitais e contextuais. Este estudo busca 
responder à seguinte questão: Como a inovação 
frugal pode habilitar a transformação digital de 
microempresas em um mercado emergente?

Dessa forma, o objetivo principal desta 
pesquisa é analisar como as microempresas utili-
zam tecnologias digitais para criar inovações fru-
gais capazes de viabilizar a transformação digital 
em contextos de mercados emergentes. Além 
disso, o estudo visa caracterizar as inovações fru-
gais no uso das tecnologias digitais criadas pelas 
microempresas, identificar os processos de co-
nhecimento necessários para a bricolagem em-
preendedora e verificar como diferentes padrões 
de bricolagem influenciam as soluções de tecno-
logias da informação e comunicação.

Para alcançar tais objetivos, foi realizado 
um estudo de caso com microempresas localiza-
das em uma região no interior de um país emer-
gente. A análise dos casos confirmou a presença 
de processos de aquisição de conhecimento e 
capacidade de bricolagem na geração de ino-
vações frugais em tecnologias da informação e 
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comunicação. As empresas adaptaram tecnolo-
gias como redes sociais, aplicativos de mensa-
gens, ferramentas de escritório e plataformas de 
e-commerce para atender às suas necessidades 
de negócios de forma criativa e eficiente.

Na sequência, este artigo apresenta o re-
ferencial teórico, os procedimentos metodológi-
cos, os resultados e discussões, e, finalmente, as 
conclusões e referências.

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O estudo combinado dos temas de capa-
cidades dinâmicas, transformação digital e ino-
vação frugal ainda é recente. Logo, se faz neces-
sário apresentar estes conceitos fundamentais 
para, em seguida, delinear o quadro de relações 
teóricas sugeridos nesta pesquisa.

Transformação Digital
A transformação digital é o processo pelo 

qual uma empresa reconfigura e cria processos 
baseados no uso de tecnologias digitais para de-
senvolver um novo modelo de negócios digital, 
com o objetivo de gerar e capturar valor para a 
organização (Warner & Wäger, 2019). A transfor-
mação digital é particularmente importante para 
negócios em economias emergentes, pois per-
mite alcançar melhor desempenho, geração de 
valor e competitividade por meio da combinação 
de recursos tecnológicos, humanos e processuais 
(Omoush et al., 2023). No entanto, a literatura 
aponta que ambientes de economias emergen-
tes são particularmente críticos para a trans-
formação digital, pois apresentam escassez de 
recursos financeiros, alto custo das tecnologias 
de informação, infraestrutura tecnológica insufi-
ciente, escassez de recursos humanos nas áreas 
digitais, além de mercado fornecedor incipiente 
(Benatiya Andaloussi, 2024). 

As condições tecnológicas restritivas de 
economias emergentes incentivam a geração de 
respostas adaptativas nos modelos de transfor-
mação digital. Para manterem-se competitivas, 
as empresas que inovam com o uso de tecnolo-
gias da informação precisam fazer isto buscando 
soluções de baixo custo, mas capazes de atender 
as necessidades essenciais do negócio (Hossain, 

2016). Isto pode ser observado nas soluções de 
tecnologias de comunicações voltadas a dispo-
sitivos móveis. Os aparelhos móveis são mais 
acessíveis que dispositivos como notebooks ou 
desktops e oferecem, além da mobilidade, fer-
ramentas de comunicações que incluem e-mail, 
internet, redes sociais e sistemas MIM – Mobile 
Instant Messaging (Wu et al., 2017).  Assim, os 
ativos digitais constituem-se em um dos pilares 
da transformação digital e desempenham um 
papel importante na sobrevivência de empresas 
em ambientes de restrições. O uso de recursos 
digitais para obter conhecimento, acessar novos 
mercados e fornecedores e explorar oportunida-
des tem sido evidenciada por estudos em econo-
mias emergentes (Khanal et al., 2017). 

Capacidades dinâmicas e capacidades                      
absortivas

As capacidades dinâmicas de uma or-
ganização têm se tornado um tema central nas 
pesquisas sobre estratégia empresarial, dada sua 
relevância para a competitividade em ambientes 
dinâmicos. Essas capacidades representam a ha-
bilidade da empresa de integrar, desenvolver e 
reconfigurar tanto competências internas quanto 
externas, permitindo-lhe adaptar-se de maneira 
eficaz às mudanças constantes no ambiente de 
negócios (Cohen e Levinthal, 1990; Ribeiro Si-
queira et al., 2024).

Para alcançar a transformação digital é im-
portante que as empresas apresentem capacida-
des dinâmicas para reconfigurar e adaptar seus 
recursos em meio a ambientes digitais de rápida 
mudança. Por meio dos mecanismos de sensing 
(detecção), seizing (apropriação) e transforming 
(transformação), as empresas podem inovar e se 
adaptar as constantes mudanças do mercado. 
(Teece et al., 1997). O sensing envolve identificar e 
avaliar oportunidades tecnológicas alinhadas às 
necessidades do negócio. O seizing se concentra 
na mobilização de recursos para aproveitar essas 
oportunidades, facilitando a adoção e integração 
de tecnologias digitais para desenvolver novos 
modelos de negócios. Por fim, o transforming 
apoia a renovação e reconfiguração contínuas de 
recursos para sustentar a vantagem competitiva 
em um cenário digital (Warner & Wäger, 2019). 
Ao alinhar recursos tecnológicos com capacida-
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des dinâmicas, as empresas podem obter agili-
dade na resposta ao ambiente dinâmico, criando 
soluções que permitam maior competitividade 
sustentável. 

As capacidades dinâmicas dependem de 
sub-rotinas capazes de capturar e integrar co-
nhecimentos do ambiente externo necessários 
aos processos de transformação (Teece, 2007), 
um processo que é diretamente viabilizado pe-
las capacidades absortivas. As capacidades ab-
sortivas envolvem a aquisição e assimilação de 
conhecimentos, suportada por mecanismos de 
monitoramento do ambiente e compartilhamen-
to de informações (Nonaka & Takeuchi, 2008). 
Também incluem a capacidade de transforma-
ção e aplicação de conhecimentos para criar ou 
aprimorar processos e inovações (Flatten et al., 
2011). A efetiva incorporação e exploração des-
tes conhecimentos é que suporta as capacidades 
dinâmicas para criar valor e inovações, eviden-
ciando que apenas fluxos externos não garantem 
desempenho organizacional sem transformação 
e uso criativo (Zhao et al., 2020). 

As capacidades absortivas permitem às 
organizações identificar, assimilar, transformar e 
explorar conhecimentos externos (Zahra & Geor-
ge, 2002), fornecendo a base para que mecanis-
mos das capacidades dinâmicas, como sensing, 
seizing e transforming, operem de maneira eficaz 
(Teece, 2007). 

A capacidade de sensing, responsável por 
identificar mudanças e oportunidades no am-
biente, depende diretamente da aquisição de 
conhecimento externo, um componente essen-
cial das capacidades absortivas. A aquisição do 
conhecimento diz respeito à capacidade da orga-
nização em identificar e adquirir conhecimentos 
externos que sejam valiosos para a empresa. As-
sim, a empresa precisa ser capaz de reconhecer a 
importância destes conhecimentos e criar estru-
turas e processos para adquiri-los. A participação 
da empresa em redes de conhecimento formais 
e informais constitui uma importante capacidade 
para a obtenção de conhecimentos externos (Ri-
tala et al., 2018).

Da mesma forma, a fase de seizing, que 
envolve a mobilização de recursos para aprovei-
tar as oportunidades identificadas, é sustentada 
pela assimilação e transformação de conheci-

mento promovidas pelas capacidades absortivas, 
permitindo que a organização integre e utilize 
novas informações de maneira estratégica. A as-
similação do conhecimento é constituída por ca-
pacidades da empresa em processar e interpretar 
os conhecimentos obtidos, tornando-os disponí-
veis no ambiente interno (Zahra; George, 2002). 
Neste caso, a capacidade interna da empresa em 
compartilhar conhecimentos e promover o seu 
uso é um dos fatores que contribuem para uma 
melhor assimilação (Ritala et al., 2018). A transfor-
mação do conhecimento ocorre a partir da com-
binação de conhecimentos internos e externos, 
formando novos saberes, ideias e modelos men-
tais. Segundo Flatten et al. (2011), a capacidade 
transformacional se manifesta na capacidade da 
organização em dispor este novo conhecimento 
de forma a facilitar sua aplicação e uso interno. 

Por fim, a etapa de transforming, em que 
recursos e processos são transformados para sus-
tentar a vantagem competitiva, é facilitada pelo 
conhecimento previamente assimilado e explora-
do, destacando como as capacidades absortivas 
fornecem a base cognitiva necessária para que 
as capacidades dinâmicas promovam mudanças 
efetivas e inovadoras. A exploração do conheci-
mento é a capacidade da organização de efeti-
vamente aplicar e extrair valor dos conhecimen-
tos gerados, criando inovações (Zahra & George, 
2002). Apenas os fluxos de conhecimento exter-
no não são capazes de influenciar o desempenho 
da organização. Para que isso ocorra, são neces-
sários processos de transformação e aplicação 
destes conhecimentos, apoiados pela capacida-
de criativa da organização (Zhao et al., 2020).

Sem a habilidade de incorporar novos co-
nhecimentos, as organizações podem não ser 
capazes de constituir capacidades dinâmica. As-
sim, a integração entre essas duas capacidades é 
essencial para que as organizações permaneçam 
ágeis, inovadoras e competitivas em cenários de 
alta incerteza e transformação constante.

Inovação frugal e bricolagem 
Em ambientes emergentes, a capacidade 

de transformação digital está frequentemente 
associada à habilidade de inovar utilizando re-
cursos escassos ou inexistentes (Qin, 2024). Nes-
se cenário, a inovação frugal surge como uma 
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abordagem estratégica para enfrentar os desa-
fios de inovação em contextos de recursos li-
mitados (Radjou, Prabhu & Ahuja, 2012; Pisoni, 
Michelini & Martignoni, 2018;). A inovação frugal 
caracteriza-se pela criação de soluções eficazes a 
partir dos recursos disponíveis, priorizando sim-
plicidade, baixo custo e robustez (Hossain, 2017). 
Essas soluções visam atender às necessidades in-
ternas ou externas das organizações (Khanal et 
al., 2021). De acordo com Weyrauch e Herstatt 
(2017), a inovação é considerada frugal se atender 
a três critérios principais: uma redução significati-
va de custos (pelo menos um terço em relação a 
produtos comparáveis), foco em funcionalidades 
essenciais e desempenho otimizado, com ênfase 
na perspectiva do usuário. Velananda et al. (2023) 
complementam ao destacar características como 
durabilidade, economia de tempo, facilidade de 
uso e baixa necessidade de manutenção, que 
tornam a novação frugal uma solução particular-
mente relevante em cenários desafiadores.

Os princípios norteadores da inovação fru-
gal encontram paralelos em processos de trans-
formação digital, especialmente em contextos de 
desenvolvimento, onde empreendedores utilizam 
soluções digitais para superar limitações de re-
cursos e lacunas institucionais, explorando novas 
oportunidades de negócio (Khanal et al., 2021). 
Nesse contexto, um dos mecanismos centrais na 
geração de inovações frugais é a bricolagem, que 
envolve a recombinação e adaptação de recur-
sos existentes. No âmbito empresarial, a brico-
lagem refere-se ao uso improvisado de recursos, 
reinterpretando sua utilidade e combinando-os 
de maneiras inovadoras que anteriormente não 
eram consideradas viáveis ou relevantes (Baker, 
Miner & Eesley, 2003; Santos et al., 2018). Essa 
abordagem tem se mostrado especialmente útil 
para pequenas e microempresas que enfrentam 
condições restritivas (Baker & Nelson, 2005). Es-
tudos recentes indicam que a bricolagem pode 
se configurar em rotinas escaláveis e replicáveis, 
promovendo a sobrevivência organizacional 
em contextos de escassez de recursos (Bush & 
Barkema, 2020; Iqbal et al., 2024). Por suas carac-
terísticas, a bricolagem é amplamente associada 
aos processos de inovação frugal.

A crescente relevância da inovação frugal 
tem atraído a atenção de acadêmicos, formula-
dores de políticas, empresas e organizações so-

ciais, devido ao seu impacto potencial em levar 
soluções inovadoras às populações da base da 
pirâmide (Pisoni, Michelini & Martignoni, 2018). 
A frugalidade é uma prática adotada tanto por 
empresas quanto por consumidores, em países 
desenvolvidos e em desenvolvimento, como es-
tratégia para lidar com restrições de recursos 
(Bhatti, 2012). Como uma abordagem de ino-
vação orientada para a criação de produtos e 
serviços de baixo custo, a inovação frugal é par-
ticularmente alinhada às necessidades de con-
sumidores em economias emergentes (Hossain, 
2016; 2017). Empresas que operam em contextos 
de escassez também podem adotar a inovação 
frugal para atender mercados de baixa renda, 
oferecendo soluções acessíveis e eficientes (Kha-
nal et al., 2017). O uso da inovação frugal pode 
ser particularmente eficaz na criação de modelos 
de negócios sustentáveis, desenvolvendo novas 
atividades e construindo parcerias para vincular 
processos, pessoas e tecnologias de maneiras 
inovadoras (Hossain et al., 2024). Essa aborda-
gem permite que mercados e organizações tradi-
cionalmente negligenciados sejam beneficiados 
com soluções econômicas e adequadas às suas 
demandas 

Quadro teórico conceitual

Com base na literatura elencada, espera-
-se encontrar nas microempresas uma distinta 
capacidade dinâmica em promover a transfor-
mação digital para obter agilidade e competi-
tividade em ambientes de restrição e escassez. 
Este quadro conceitual é apresentado na Figura 
1. Argumenta-se que os princípios da inovação 
da frugal serão norteadores para a criação de so-
luções tecnológicas que contribuem para superar 
as barreiras do ambiente restritivo. Por meio de 
processos de senging, seizing e transforming, as 
microempresas são capazes de monitorar o am-
biente para identificar oportunidades com base 
nas tecnologias digitais disponíveis, capazes de 
serem utilizadas, adaptadas ou combinadas para 
satisfazes as necessidades das empresas e de 
seus clientes, de forma frugal.  Os processos de 
conhecimento, caracterizados pelas capacidades 
absortivas, são importantes para a aprendizagem 
contínua como forma de suprir as carências de 
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conhecimento no uso e aplicação das tecnolo-
gias digitais. Como base para a geração de ino-
vações frugais no aproveitamento dos recursos 
digitais existentes no ambiente externo e inter-

no, aponta-se a capacidade de bricolagem, como 
elemento de suporte e habilitador para a realiza-
ção das capacidades dinâmicas no processo de 
transformação digital.

Figura 1
Elementos conceituais para a transformação digital

Fonte: Desenvolvida pelos autores (2024)

MÉTODO
Este estudo caracteriza-se como de na-

tureza exploratória, com abordagem qualitativa, 
fundamentado no método de estudo de caso. A 
coleta de dados primários foi realizada por meio 
de 10 entrevistas semiestruturadas conduzidas 
com responsáveis por microempresas, localiza-
das predominantemente no estado do Acre, no 
ano de 2021. O objetivo central foi investigar 
como práticas de bricolagem e inovação frugal 
são aplicadas no uso de tecnologias digitais para 
promover a transformação digital em contextos 
de economias emergentes. As entrevistas foram 
registradas em áudio, transcritas na íntegra e re-
sultaram em um corpus de dados composto por 
47 laudas.

Adicionalmente, dados secundários foram 
coletados a partir de diversas fontes, como redes 
sociais e websites, com o propósito de corrobo-
rar as evidências obtidas e fortalecer as interpre-
tações e observações realizadas, alinhando-se às 
recomendações de Yin (2016). Conforme o autor, 

em estudos qualitativos, a triangulação de di-
ferentes técnicas e fontes de dados, tais como 
documentos, questionários, entrevistas e obser-
vações, é essencial para ampliar a robustez e a 
confiabilidade das análises. A estratégia de análi-
se adotada baseou-se na identificação de núcleos 
de sentido, seguida pela categorização conforme 
os constructos teóricos previamente definidos. 
Para apoiar esse processo, utilizou-se o software 
de análise qualitativa Atlas.ti, que possibilitou a 
sistematização, codificação e interpretação dos 
dados coletados nas entrevistas de forma mais 
estruturada e rigorosa.

O campo empírico foi selecionado de for-
ma a representar microempresas operando em 
um ambiente de economia emergente, com ca-
racterísticas de escassez e restrições notáveis.  
Assim, selecionou-se microempreendimentos 
localizados no Acre, uma região brasileira situa-
da na Amazônia, distante dos grandes centros 
comerciais e industriais e carente em termos de 
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Com base na delimitação geoeconômi-
ca do campo empírico, os casos selecionados 
seguiram critérios específicos: tratar-se de mi-
croempresas, operar negócios fundamentados 
em novas tecnologias digitais e direcionados a 
mercados de abrangência nacional. Essa escolha 
permitiu evidenciar de forma mais clara as res-
trições de recursos e barreiras tecnológicas e lo-
gísticas enfrentadas por essas organizações em 
suas operações. Assim, foram selecionadas dez 
microempresas estabelecidas na capital do Acre, 
Rio Branco, do setor de comércio, que atuavam 
no segmento geek, comercializando seus pro-
dutos de forma eletrônica, por meio de tecno-

logias frugais de internet. O segmento geek é 
caracterizado por consumidores e fãs de tecno-
logia, eletrônica, jogos eletrônicos ou de tabu-
leiro, histórias em quadrinhos, mangás, animes, 
livros, filmes e séries (Gonçalves, 2021). Este seg-
mento é bastante específico e exige que as em-
presas alcancem um grande escopo geográfico 
para atingir seu público-alvo, não sendo viáveis 
para transações apenas físicas em regiões não 
centrais. Além disso, esperava-se que a afinidade 
com tecnologias deste segmento resultasse em 
uma maior chance de encontrar o uso inovador 
de recursos digitais para a transformação digital. 

O acesso ao campo foi intermediado por 
contatos envolvidos com o ambiente e merca-
do da cultura geek de artigos colecionáveis e 
ActionFigures. A partir de contatos iniciais, foi 
utilizado o método de snowball, para identificar 
casos relevantes. A vantagem do uso da técnica 
de bola de neve é a maior probabilidade dos se-
lecionados em estarem dispostos a participar da 
pesquisa, visto que existe um suposto vínculo de 
confiabilidade entre o pesquisador e aquele que 
indicou o entrevistado (Becker, 1993). Ao todo, 
foram escolhidos 10 casos. Um deles foi utilizado 
como pré-teste, mas decidiu-se incluí-lo nos re-
sultados, a fim de enriquecer a pesquisa. A tabela 
1 apresenta os dez casos e suas características.

Tabela 1
Casos analisados

Fonte: Desenvolvida pelos autores (2024).

recursos tecnológicos, quando comparada às re-
giões desenvolvidas.  A necessidade de pesqui-
sas sobre a região amazônica é corroborada por 
Prestes et al. (2022), que ressaltam a importância 
de estudos no campo econômico, social, ambien-
tal e institucional para promover o conhecimen-
to científico sobre a região. A aproximadamen-
te 95% das empresas do Acre são de pequeno 
porte, concentradas principalmente em serviços 
e comércio (SEBRAE, 2022). Este tipo de ambiente 
de pequenas empresas é geralmente caracteriza-
do por restrições e escassez de recursos, sendo 
propício aos objetivos de pesquisa na temática 
da frugalidade (Lange, Hüsig & Albert, 2021). 

Caso Empresa Tipo Negócio Produto Ano 
Criação Nº Colab. Porte

1 TEMPLO1 Leilão e Venda Facas e cutelaria artesanal 1984 8 Microempresa formal

2 LEILO1 Leilão Action Figures 2018 6 Microempresa informal
3 MERCAD1 Leilão Revistas em quadrinhos (HQs) 2019 1 Microempresa informal
4 MULT1 Venda Revistas em quadrinhos (HQs) 2017 1 Microempresa informal 

5 COLECT1 Venda 
Acessórios, eletrônicos, papelaria, 

Action Figures, e peças em impressão 
3D

2018 2 Microempresa formal

6 EMPÓRI1 Venda 
Acessórios
Fantasias

Colecionáveis
2018 5 Microempresa formal

7 YUUMI1 Venda 
Produtos de moda asiática feminino;

Fantasias;
Colsplay

2019 4 Microempresa formal

8 TENPO1 Venda Card games
Vestuários

Acessórios e colecionáveis
2012 2 Microempresa formal

9 AKAME1 Venda Acessórios 2020 5 Microempresa formal

10 MAHOU1 Venda
Fantasias
Animes
Cosplay

2021 2 Microempresa informal
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Para as entrevistas, foram desenvolvidos 
roteiros semiestruturados, com questões aber-
tas, possibilitando assim aos responsáveis pelas 
microempresas relatarem sua experiência com o 
uso da tecnologia e o que os motivou a impro-
visar através de ferramentas gratuitas e de rede 
sociais em seu empreendimento. Com base no 
quadro teórico referencial, o roteiro de entrevista 
contemplou:

• Elementos tecnológicos do processo de 
transformação digital (tecnologias digitais).

• Elementos da Capacidade Dinâmica de 
Sensing, Seizing e Transforming, relacionadas ao 
processo de transformação digital.

• Elementos de Capacidades Dinâmicas de 
Sensing Seizing e Tranforming, associados a ino-
vações frugais.

• Processos de bricolagem no uso de tec-
nologias digitais.

RESULTADOS

Esta seção apresenta como microempre-
sas utilizam a bricolagem empreendedora para 
gerar inovações frugais com tecnologias digi-
tais, abordando o objetivo central do estudo. Os 
resultados destacam estratégias criativas para 

Para garantir a validade interna da pesqui-
sa, foi elaborado um protocolo para o estudo de 
caso. O protocolo de um estudo de caso contém 
uma visão geral do projeto do estudo de caso, 
procedimentos de campo e questões do estu-
do de caso e da pesquisa. Assim, garante-se a 
validade interna da pesquisa, mantendo um ro-
teiro em todos os casos pesquisados, dando base 
para comparações entre eles, contribuindo para 
aumentar a confiabilidade do estudo de caso e 
orientando o pesquisador durante o processo 
(Yin, 2015). O protocolo utilizado encontra-se no 
Apêndice deste artigo.

superar limitações e explorar oportunidades na 
transformação digital, evidenciando capacidades 
dinâmicas como sensing, seizing e transforming 
para reconfigurar processos e viabilizar inova-
ções sustentáveis.

Tecnologias Utilizadas

As microempresas analisadas demons-
tram um uso intensivo das tecnologias digitais 
em seus modelos de negócio. Alinhadas com a 
proposta de transformação digital, as tecnolo-
gias empregadas forneceram diversas vantagens, 
destacando-se em áreas como comunicação, efi-
ciência operacional e alcance de mercado. Com 
o uso de tecnologias simples e de baixo custo, 
as organizações criaram processos e adaptações 
para satisfazer as necessidades internas e de 
clientes. Ao contrário de grandes empresas, que 
utilizam sites próprios ou grandes plataformas 
para realizarem seus negócios, as microempre-
sas ressignificaram tecnologias de forma a atin-
gir seus objetivos com baixo custo, simplicidade, 
acessibilidade e facilidade de uso. 

Descobriu-se o uso intensivo de redes so-
ciais, como Facebook e Instagram, e aplicativos 
de mensagens instantâneas, como WhatsApp. 
Outras tecnologias como blogs, sites e canais no 
YouTube também foram encontradas, porém em 
casos específicos e bastante limitados, conforme 
observa-se na Tabela 2. 
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Bricolagem
A bricolagem desempenhou um papel 

central na adaptação das tecnologias utilizadas 
pelas empresas analisadas para atingir seus ob-
jetivos de negócio. Por meio dessa abordagem 
criativa, as empresas modificaram ferramentas de 
redes sociais (Instagram, Facebook), aplicativos 
de mensagens instantâneas (WhatsApp) e ferra-
mentas de escritório (Word, Excel) para atender 
às suas necessidades. Originalmente projetadas 
para outras finalidades, essas tecnologias, ge-
ralmente associadas a sistemas de maior porte 
e alto custo, foram reinventadas para desempe-
nhar funções essenciais, como relacionamento 
com clientes, marketing, vendas e logística. Por 
exemplo, o uso do WhatsApp como plataforma 
de leilão substitui soluções comerciais mais ca-
ras, exigindo apenas um smartphone para viabili-
zar as transações. Essa capacidade de adaptação 
transformou tecnologias amplamente acessíveis 
em soluções eficazes e sustentáveis para mi-
croempresas. A Tabela 3 apresenta as principais 
tecnologias e como foram utilizadas para desem-
penhar diferentes funcionalidades de negócio.

Nos processos de bricolagem, destaca-
ram-se dois movimentos principais. O primeiro 
é a imitação, em que as empresas replicam so-
luções observadas externamente, adaptando-as 
à sua realidade. Um exemplo disso é o uso de 
leilões no WhatsApp, prática que foi difundida 
entre empreendedores por meio de redes de co-

nhecimento. O proprietário do MERCAD1 relatou 
que migrou para o WhatsApp ao perceber o de-
clínio de movimentos no Facebook e reconheceu 
a eficácia da nova plataforma para suas necessi-
dades.

O segundo movimento é a personalização, 
onde as empresas criam inovações originais utili-
zando os recursos existentes. Um caso ilustrativo 
é o uso combinado de plataformas de venda on-
line, como Shopee e Mercado Livre, para resolver 
problemas logísticos. Embora essas plataformas 
sejam projetadas para promoção e negociação 
de produtos, algumas empresas as utilizaram 
exclusivamente para garantir opções de entrega 
mais acessíveis, reduzindo custos de frete em até 
80%.

Além disso, muitas empresas combinaram 
bricolagem com recursos terceirizados, como ser-
viços especializados para gestão de redes sociais. 
Essa integração evidencia a complementariedade 
de ativos de conhecimento, permitindo soluções 
sustentáveis e de baixo custo. Por exemplo, a 
proprietária da MAHOU1 destacou como o Wha-
tsApp complementa o Instagram no processo de 
vendas, viabilizando negociações e coordenação 
logística. Já a proprietária da AKAME1 enfati-
zou que o Instagram, inicialmente usado como 
hobby, tornou-se uma ferramenta essencial para 
seu negócio devido aos recursos que facilitam a 
gestão comercial.

Tabela 2
Tecnologias digitais utilizadas pelas empresas

Empresa WhatsApp Instagram Facebook Site Outras Tecnologias ou recursos
LEILO1 Sim Não Não Não Nenhuma

MERCAD1 Sim Não Sim Não Nenhuma
TEMPLO1 Sim Não Sim Sim YouTube, Blogger

MULT1 Sim Sim Sim Não Nenhuma
COLECT1 Sim Sim Sim Sim Nenhuma
EMPÓRI1 Sim Sim Sim Não Nenhuma
YUUMI1 Sim Sim Sim Sim Nenhuma
TENPO1 Sim Sim Não Sim Tráfego pago no Instagram
AKAME1 Sim Sim Sim Não Nenhuma
MAHOU1 Sim Sim Sim Não Nenhuma

Fonte: Desenvolvida pelos autores (2024).
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A proprietária da MOHOU1 destaca o 
WhatsApp como a ferramenta utilizada para o 
fechamento do pedido, onde a escolha do pro-
duto é feita no Instagram e a venda é finalizada 
no WhatsApp e isso serve tanto para o banco de 
dados de seus clientes quanto para facilitar a en-
tregar, e assim o entregador recebe a localização 
pelo WhatsApp e quando tem alguma dúvida so-
bre o endereço liga para a cliente que fez o pedi-
do. Nas palavras da respondente: 

“[...] no Instagram a gente pega o conta-
to da pessoa, e finalizamos a venda pelo 
WhatsApp para combinar entrega, enviar 
localização e ter acesso ao número da pes-
soa tanto para o nosso banco de dados, 
tanto para o motorista que foi entregar [...]” 
(MAHOU1).

Já a proprietária da AKAME1 relata que 
abriu sua loja apenas no Instagram, e aquilo que 
era só hobby virou seu próprio negócio, pois 
através da ferramenta do Instagram, as pessoas 
começaram a conhecer o seu trabalho. Ela ain-
da enfatiza, que a ferramenta dispõe de recursos 
como mensagens, ligações e que é possível es-
colher um perfil comercial dentro da rede social, 
isso faz com se torne mais fácil a gestão do seu 
próprio negócio. 

Tabela 3
Principais tecnologias e funções desempenhadas

Processos de Negócios Principais tecnologias digitais 
utilizadas Função de negócio desempenhada

Comunicação com 
Clientes WhatsApp, Instagram, Facebook Facilitar o contato direto com clientes para tirar dúvidas, negociar e 

resolver problemas.

Divulgação e Marketing Instagram, Facebook, YouTube, 
Blogger

Promover produtos/serviços e aumentar visibilidade por meio de 
conteúdos visuais e anúncios.

Vendas WhatsApp, Instagram, Sites, 
Facebook

Realizar vendas diretamente nas plataformas, incluindo leilões e 
catálogos online.

Gestão de Estoque Sites, WhatsApp Monitorar e organizar os produtos disponíveis, principalmente para 
grandes estoques.

Logística e Entregas WhatsApp Coordenar entregas e facilitar comunicação entre clientes e 
entregadores.

Captura de Clientes Facebook, Instagram Atrair novos clientes usando estratégias de engajamento em redes 
sociais.

Aprendizado e Adaptação Facebook, Instagram Adquirir conhecimento para uso eficiente de tecnologias e 
adaptá-las às necessidades.

Networking e Parcerias WhatsApp, Facebook Construir e gerenciar redes de contatos com clientes, fornecedores 
e parceiros.

Fonte: Desenvolvida pelos autores (2024).

“[...] dá para pessoa mandar mensagens e 
até mesmo ligar, então o próprio Instagram 
facilita nos dando essa opção para fazer 
um comércio em um perfil, então eu uso 
essa opção que tem lá” (AKAME1).

Características de inovação frugal no uso das 
tecnologias digitais

As tecnologias utilizadas pelas empresas 
analisadas demonstram uma forte relação com 
os princípios da inovação frugal, destacando sua 
eficácia em contextos de recursos limitados. A 
Tabela 4 apresenta uma síntese desta relação.  
As empresas conseguiram aproveitar tecnolo-
gias amplamente disponíveis, como WhatsApp 
e Instagram, de forma inovadora, transforman-
do-as em soluções de baixo custo para viabilizar 
e otimizar seus negócios. O baixo custo dessas 
ferramentas é um elemento central da inovação 
frugal, permitindo que microempresas e negó-
cios informais implementem sistemas de comu-
nicação, marketing e vendas sem grandes inves-
timentos. Essa abordagem viabiliza operações 
com recursos mínimos, mantendo a eficiência e 
acessibilidade.

Outro aspecto essencial da inovação fru-
gal identificado é a capacidade de adaptação 
dessas tecnologias às necessidades específicas 
das empresas. Aplicativos como WhatsApp fo-
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ram adaptados para criar grupos de leilões, en-
quanto redes sociais como Instagram e Facebook 
foram exploradas para alcançar mercados locais 
e internacionais. Essa flexibilidade na aplicação 
demonstra como soluções simples e acessíveis 
podem ser reutilizadas de forma criativa para re-
solver problemas específicos de negócio. Além 
disso, a facilidade de uso dessas tecnologias, 
com interfaces intuitivas, permite que usuários 
sem treinamento técnico formal adotem e ma-

ximizem seu potencial, reforçando a eficiência e 
reduzindo barreiras de entrada.

Essas práticas de adaptação e uso criativo 
destacam as tecnologias como ferramentas in-
dispensáveis para empresas que operam sob res-
trições financeiras, ilustrando como princípios da 
inovação frugal podem gerar soluções acessíveis, 
eficazes e sustentáveis para microempresas em 
contextos desafiadores.

Tabela 4
Tecnologias digitais e as relações com a Inovação Frugal

Vantagem Descrição Relação com Inovação 
Frugal Exemplos de usos pelas empresas

Baixo Custo

Uso gratuito ou de 
baixo custo de 

ferramentas como 
WhatsApp e 

Instagram, otimizando 
o orçamento.

Reduz custos de 
operação, viabilizando 
negócios com recursos 

mínimos.

LEILO1, MERCAD1 e TEMPLO1 usaram WhatsApp para realizar 
leilões sem custos adicionais. COLECT1 e YUUMI1 criaram 

perfis em redes sociais para divulgação sem necessidade de 
lojas físicas.

Facilidade 
de Uso

Interfaces simples e 
intuitivas permitem 

uso eficiente, mesmo 
sem treinamento 

formal.

Promove acessibilidade 
e eficiência, 

maximizando impacto 
com simplicidade.

EMPÓRI1 e AKAME1 relataram aprendizado informal para 
usar Instagram e WhatsApp, tornando-se proficientes sem 

treinamento formal.
MULT1 utilizou o Facebook para comunicação com clientes 

com facilidade, devido à experiência prévia.

Amplo 
Alcance

Acesso a mercados 
locais e internacionais.

Possibilidade de escalar 
e permitir acessibilidade 

para o cliente.

TEMPLO1 e MAHOU1 usaram redes sociais para alcançar 
clientes em diversas regiões do Brasil e até 

internacionalmente.
EMPÓRI1 aproveitou eventos locais para atrair clientes e 

direcioná-los para sua página no Instagram.

Velocidade e 
Agilidade

Comunicação 
instantânea e suporte 

rápido ao cliente.

Solução rápida e eficaz 
para solução de 

problemas

AKAME1 e MAHOU1 usaram o WhatsApp para envio de 
localizações e coordenação de entregas com clientes e 

entregadores. YUUMI1 utilizou WhatsApp para responder 
rapidamente a consultas de clientes.

Adaptação às 
Necessidades 

Locais

Tecnologias adaptadas 
para funções 

específicas, como 
leilões e logística.

Reutilização criativa de 
tecnologias para 

resolver problemas 
específicos.

LEILO1 e MERCAD1 adaptaram o WhatsApp para criar grupos 
de leilões. TEMPLO1 inovou ao utilizar múltiplas plataformas 
(WhatsApp, Blogger, YouTube) para diversificar suas vendas.

Flexibilidade 
de Aplicação

Aplicação em 
múltiplos processos, 

como vendas, 
marketing, estoques e 

logística.

Uso criativo de uma 
única tecnologia para 
diversas necessidades.

COLECT1 usou um site para gestão de estoque e visualização 
de produtos, complementando a divulgação no Instagram. 
YUUMI1 combinou Instagram (para exibição de produtos) e 

WhatsApp (para comunicação e vendas).

Divulgação 
Eficiente

Permite exposição 
clara e atrativa de 

produtos por meio de 
redes sociais 

acessíveis.

Amplifica o alcance de 
ferramentas simples e 

acessíveis.

EMPÓRI1 e AKAME1 exploraram as funcionalidades de Sto-
ries e posts no Instagram para engajar seguidores. MAHOU1 
utilizou Instagram para expor produtos e captar leads para 

vendas no WhatsApp.

Networking e 
Parcerias

Auxilia na criação de 
redes de contatos e 
parcerias comerciais.

Criação de redes para 
troca de conhecimentos 
e maximização na busca 

de recursos 
complementares.

LEILO1 e MERCAD1 utilizaram grupos do WhatsApp e 
Facebook para estabelecer conexões com potenciais clientes 

e parceiros.
EMPÓRI1 aproveitou eventos presenciais para fortalecer o 
networking e redirecionar clientes para suas plataformas 

digitais.

Fonte: Desenvolvida pelos autores (2024).
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Relação entre capacidades dinâmicas,                  
capacidade absortiva e inovação frugal para 
transformação digital

Nos casos analisados, as microempresas 
demonstraram capacidades dinâmicas e capa-
cidade absortiva como fatores centrais para a 
transformação digital em contextos de recursos 
limitados. Essas competências foram habilitadas 
por meio do uso de tecnologias digitais frugais, 
permitindo que as empresas se adaptassem de 
forma criativa a desafios estruturais e operacio-
nais.

A capacidade de sensing, que consiste em 
identificar oportunidades e ameaças no ambien-
te externo, foi amplamente evidenciada. Empre-
sas como a YUUMI1 e a COLECT1 perceberam a 
migração dos usuários do Facebook para o Insta-
gram e rapidamente ajustaram suas estratégias 
para aproveitar o alcance e engajamento des-
sa rede social. Como explicou o proprietário da 
YUUMI1: 

“Decidimos utilizar o Instagram como rede 
principal porque percebemos uma grande 
migração dos usuários para essa platafor-
ma. Hoje, tudo que postamos no Instagram 
é visto primeiro” (YUUMI1). 
Essa habilidade de monitorar tendências 

também foi demonstrada pela EMPÓRI1, que 
identificou demandas específicas ao interagir 
com clientes em eventos locais. A proprietária re-
latou: 

“Depois que os clientes me procuraram no 
evento Potter Day, percebi que precisava 
criar uma página no Instagram para ven-
der os produtos que eles desejavam” (EM-
PORI1).
A capacidade de seizing, ou mobilização 

de recursos para capturar oportunidades, foi evi-
dente na forma como as empresas integraram 
tecnologias frugais em suas operações. O What-
sApp e o Instagram foram amplamente adotados 
como canais para vendas, comunicação e marke-
ting. Por exemplo, a MULT1 usou o marketplace 
Shopee exclusivamente para resolver problemas 
logísticos, economizando até 80% nos custos de 
frete. Segundo o proprietário: 

“Percebi que utilizar o Shopee apenas para 
fretes era mais barato do que os métodos 

convencionais, então ajustei os processos 
para aproveitar isso” (MULTI 1). 
Além disso, empresas como a MAHOU1 

ampliaram seus canais de comunicação ao criar 
grupos no WhatsApp para interação direta com 
clientes, conectando essa estratégia ao Insta-
gram. A proprietária destacou: 

“Fechamos as vendas pelo WhatsApp por-
que é mais rápido e fácil combinar detalhes 
com os clientes” (MAHOU1).
A capacidade de transforming, que envol-

ve a reconfiguração de recursos e processos para 
sustentar mudanças, foi demonstrada pela inte-
gração entre canais digitais e operações físicas. A 
EMPÓRI1 exemplificou essa prática ao conectar 
sua loja física aos canais digitais, criando uma ex-
periência multicanal para os clientes. A proprie-
tária relatou: 

“Os clientes podem escolher produtos onli-
ne e retirar na loja física, o que facilita mui-
to para eles” (EMPORI1). 
Além disso, empresas como a AKAME1 

personalizaram processos para atender deman-
das específicas, combinando ferramentas digitais 
com operações adaptadas. A proprietária desta-
cou: 

“Usamos o Instagram para expor os produ-
tos e o WhatsApp para coordenar entregas, 
recebendo as localizações diretamente dos 
clientes” (AKAME 1). 
Outro exemplo é a TENPO1, que adotou 

tráfego pago no Instagram para expandir seu al-
cance, com o suporte de um gestor de marke-
ting. Segundo o proprietário: 

“O tráfego pago tem sido essencial para 
alcançar novos clientes, e nosso gestor de 
marketing garante que tudo funcione bem” 
(TENPO1).
Além das capacidades dinâmicas, as em-

presas demonstraram capacidade absortiva, es-
sencial para a inovação frugal. Essa competência 
incluiu a aquisição, assimilação e transformação 
de conhecimento de fontes externas, como redes 
sociais, parceiros e recursos online. A improvisa-
ção e o aprendizado por tentativa e erro também 
foram destacados. A proprietária da EMPÓRI1 re-
latou como superou desafios iniciais ao aprender 
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a usar o Instagram: 
“Fiz cursos gratuitos e perguntei a amigos 
como publicar fotos e usar ferramentas. Foi 
assim que aprendi na prática” (EMPORI1). 
Da mesma forma, o proprietário da TEN-

PO1 utilizou sua experiência prévia com redes 
sociais para adotar práticas mais sofisticadas: 

“Já usava as redes sociais, mas aprendi a 
trabalhar com tráfego pago para melhorar 
os resultados” (TENPO1).
Esses casos ilustram como capacida-

des dinâmicas e capacidade absortiva se com-
plementam para habilitar a inovação frugal e a 
transformação digital. As empresas não apenas 
detectaram oportunidades no ambiente externo, 
mas também mobilizaram recursos de forma cria-
tiva e reconfiguraram seus processos para aten-
der às demandas do mercado. A integração de 
tecnologias acessíveis com estratégias adaptati-
vas permitiu que essas organizações superassem 
barreiras financeiras e operacionais, promovendo 
competitividade e resiliência em um cenário di-
nâmico.

As evidências sugerem que, mesmo em 
contextos de recursos limitados, as organizações 
são capazes de detectar e explorar inovações 
digitais, aproveitar oportunidades e reorganizar 
seus processos de forma ágil e criativa. Os casos 
analisados reforçam a importância de integrar 
tecnologias frugais com estratégias de reconfi-
guração organizacional, promovendo a inovação 
e a competitividade em um mercado dinâmico e 
desafiador.

DISCUSSÃO
A análise dos casos fornece evidências ro-

bustas que ampliam a compreensão sobre a rela-
ção entre os processos de conhecimento, brico-
lagem empreendedora e geração de inovações 
frugais com tecnologias digitais em microempre-
sas. As empresas analisadas destacaram-se pela 
capacidade de monitorar o ambiente externo, 
identificar oportunidades e adaptar tecnologias 
acessíveis para atender suas necessidades espe-
cíficas, criando soluções que usualmente exigi-
riam investimentos significativos em empresas 
maiores. Esse processo de adaptação, que com-

bina criatividade e eficiência, está exemplificado 
no modelo ilustrado na Figura 5, que descreve o 
ciclo de soluções frugais via bricolagem.

As ferramentas acessíveis, como redes so-
ciais (Instagram, Facebook), aplicativos de men-
sagens instantâneas (WhatsApp) e softwares de 
escritório (Word, Excel), foram amplamente adap-
tadas para funções como relacionamento com 
clientes, vendas, marketing e logística. Essas tec-
nologias, inicialmente projetadas para finalida-
des genéricas, foram transformadas em sistemas 
capazes de atender as demandas de pequenos 
negócios a custos mínimos. Tal transformação re-
força o papel da bricolagem e da inovação frugal 
como estratégias centrais para a competitividade 
de microempresas em contextos de recursos li-
mitados.

A contribuição teórica do estudo reside 
na demonstração de como os processos de bri-
colagem e a capacidade absortiva habilitam as 
empresas a realizarem inovações frugais. As evi-
dências revelaram que, para gerar tais inovações, 
os empreendedores não apenas monitoravam 
o ambiente e obtinham conhecimentos exter-
namente, mas também aprendiam por meio de 
tentativa e erro, autodidatismo e redes de rela-
cionamento. Isso reforça a relevância das capaci-
dades dinâmicas – sensing, seizing e transforming 
– como estruturas fundamentais para a adapta-
ção e transformação digital em microempresas. 
As empresas detectaram mudanças no ambiente 
digital (sensing), mobilizaram recursos acessíveis 
para capturar oportunidades (seizing) e reconfi-
guraram processos para sustentar suas opera-
ções no novo contexto (transforming).

Do ponto de vista prático, as empresas 
demonstraram resiliência e criatividade na ges-
tão de riscos e experimentação associados ao 
uso de tecnologias de baixo custo. A socializa-
ção de erros e soluções em redes de empreen-
dedores revelou-se crucial para mitigar desafios 
e ampliar as capacidades coletivas do grupo. 
Exemplos práticos, como leilões realizados via 
WhatsApp e o uso de plataformas de venda on-
line para resolver problemas logísticos, ilustram 
a aplicação direta dessas estratégias. A MULT1, 
por exemplo, reduziu custos de frete em até 80% 
ao adotar marketplaces como Shopee para fun-
ções logísticas, enquanto empresas como a LEI-
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LO1 adaptaram o WhatsApp para realizar leilões, 
substituindo soluções comerciais onerosas.

A pandemia de COVID-19 acelerou ainda 
mais esses processos, forçando muitas empresas 
a digitalizarem suas operações. O estudo revelou 
como as tecnologias digitais permitiram a ambi-
destralidade operacional – combinando ativida-
des locais e virtuais – e até mesmo o movimento 
oposto, do digital para o físico. A EMPÓRI1, por 
exemplo, conectou sua loja física a seus canais 
digitais, criando uma experiência multicanal que 
melhorou a experiência do cliente e a eficiência 
operacional.

Esses achados reforçam a contribuição 
prática do estudo, que evidencia como microem-
presas podem integrar bricolagem, inovação fru-
gal e transformação digital para alcançar compe-
titividade em mercados desafiadores. Ao adaptar 
e reconfigurar recursos de maneira criativa e es-
tratégica, essas empresas não apenas superam 
limitações de recursos, mas também criam solu-
ções sustentáveis que podem inspirar organiza-
ções em contextos semelhantes.

Por fim, o estudo contribui para o avanço 
teórico ao aprofundar a interseção entre capaci-
dades dinâmicas, bricolagem e inovação frugal, 
demonstrando sua relevância prática em um ce-
nário de crescente digitalização. Ele destaca que 
a transformação digital não precisa ser exclusiva-
mente uma estratégia de grandes organizações, 
mas também pode ser habilitada de maneira fru-
gal e eficaz por microempresas, desde que estas 
sejam capazes de combinar criatividade, aprendi-
zado e adaptação.

CONCLUSÃO
Com base nos casos analisados, esta pes-

quisa avançou no conhecimento científico ao ex-
plorar a relação entre processos de aquisição de 
conhecimento, bricolagem empreendedora e ge-
ração de inovações frugais no uso de tecnologias 
digitais. Os resultados evidenciam como micro 
e pequenas empresas são capazes de adaptar e 
combinar recursos acessíveis para criar soluções 
eficazes que atendam às suas necessidades de 
negócio, mesmo em contextos de restrições sig-
nificativas. As empresas analisadas demonstra-
ram capacidades dinâmicas alinhadas à identifi-

cação de oportunidades, mobilização de recursos 
e reconfiguração de processos, mostrando como 
tecnologias digitais podem ser utilizadas de ma-
neira criativa para superar limitações financeiras, 
logísticas e estruturais.

Os achados oferecem implicações práticas 
relevantes. A bricolagem e o uso criativo de tec-
nologias digitais permitiram que os empreende-
dores alcançassem novos mercados, otimizassem 
processos internos e explorassem novos mode-
los de negócio com custos reduzidos. Exemplos 
como o uso do WhatsApp para leilões e marke-
tplaces para logística destacam como ferramen-
tas digitais, inicialmente projetadas para outros 
fins, podem ser transformadas em soluções es-
tratégicas e acessíveis para pequenos negócios. 
Essas soluções enfatizam a importância de tec-
nologias frugais como habilitadoras de inovação 
e competitividade, especialmente em microem-
presas.

Apesar das contribuições, algumas limi-
tações precisam ser reconhecidas. O estudo foi 
exploratório, focando em um número restrito de 
casos e setores. Assim, recomenda-se cautela na 
generalização dos resultados para outros contex-
tos. Além disso, o estudo não explorou aspectos 
de longo prazo, como a sustentabilidade ou os 
riscos associados às inovações frugais, incluindo 
questões relacionadas à segurança de dados e 
escalabilidade das soluções.

A capacidade de bricolagem revelou-se 
um elemento essencial para a adaptação e ino-
vação no uso de tecnologias digitais. No entanto, 
futuras pesquisas podem aprofundar a análise 
de fatores individuais, como as características e 
habilidades dos empreendedores que influen-
ciam sua capacidade bricoleur. Ambientes com 
restrições mais severas, como regiões remotas 
ou contextos com infraestrutura tecnológica li-
mitada, também oferecem oportunidades para 
expandir este campo de investigação.

Este artigo oferece uma contribuição teó-
rica ao evidenciar como microempresas empre-
gam práticas de bricolagem e inovação frugal 
para promover a transformação digital em con-
textos de recursos limitados. O estudo sublinha o 
papel central das capacidades dinâmicas e absor-
tivas como alicerces para a identificação, apro-
priação e reconfiguração de tecnologias digitais 
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em soluções inovadoras e acessíveis, capazes de 
impulsionar a transformação digital. Dessa forma, 
a pesquisa reforça a importância da adaptação 
criativa e do uso estratégico de recursos disponí-
veis como elementos cruciais para o sucesso das 
microempresas em mercados desafiadores.
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- APÊNDICE
Roteiro de Entrevistas Semiestruturadas

Este roteiro foi utilizado como instrumen-
to de coleta de dados para a realização das en-
trevistas com os responsáveis pelas microempre-
sas participantes do estudo.

Seção1: Processos de Conhecimento
1. Quais estratégias sua empresa utiliza 

para adquirir novos conhecimentos sobre Tecno-
logias da Informação e Comunicação (TICs)?

2. Como você identifica e aplica esses co-
nhecimentos em sua operação diária?

Seção 2: Processos de Bricolagem e Im-
provisação

3. Quais recursos disponíveis sua empresa 
utiliza para superar os desafios operacionais?

4. Você já precisou improvisar soluções 
utilizando recursos limitados? Como isso foi fei-
to?

5. Como as mudanças nas regras ou desa-
fios impactaram as estratégias adotadas?

Seção 3: Características Tecnológicas e 
Inovação Frugal

6. Quais tecnologias específicas sua em-
presa utiliza no dia a dia?

7. Por que você escolheu essas tecnolo-
gias em vez de outras disponíveis?

8. Quais foram os resultados mais signifi-
cativos das soluções adotadas com baixo custo?

Seção 4: Adaptação e Criatividade
9. Como sua empresa se adapta às mudan-

ças no mercado ou aos desafios operacionais?
10. Quais ações criativas foram implemen-

tadas para melhorar o desempenho do negócio?
Seção 5: Situações de Sucesso e Fracasso
11. Pode compartilhar um exemplo de su-

cesso em relação às práticas adotadas?
12. Houve alguma tentativa que não teve 

os resultados esperados? Como isso foi enfren-
tado?
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